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FEIRÃO DA CASA PRÓPRIA SERÁ NESTE SÁBADO EM CHAPECÓ
     O 4º Feirão Caixa da Casa Própria ocorre neste sábado, dia 21, em Chapecó. O evento, que ocorre das 9h às 18h no Centro Executivo Empresarial de Chapecó (Cesec), é organizado pela Caixa Econômica Federal e tem o apoio do Sinduscon. 

     Com objetivo de facilitar a população na aquisição da casa própria, agilizando a documentação, a contratação e a liberação dos financiamentos, o feirão terá a participação de 10 imobiliárias de Chapecó. São elas: Abba Imóveis, Exata Imóveis, Casa Imóveis, Certa Imóveis, Padra Imóveis, Empreender Imóveis, Jader Imóveis, Neli Imóveis, Portal e Markize. Além disso, o Feirão da Caixa reunirá, em um único espaço, todos os agentes do segmento de habitação, como construtoras, corretores, cartórios e técnicos da Caixa, responsáveis pela análise e liberação dos financiamentos.
        Conforme o presidente do Sinduscon, Mauro Lunardi, a entidade é parceira no evento por acreditar ser uma forma diferenciada das empresas do segmento expor seus produtos. “O cliente tem a oportunidade de fechar negócio através de financiamento facilitado e de conhecer imóveis e condições de diferentes empresas, podendo escolher o imóvel desejado”, acrescenta o dirigente. O evento é aberto para o público em geral e para obter o financiamento são necessários documentos pessoais, comprovantes de residência e de renda.

A Caixa colocou à disposição R$ 13 bilhões, em todos os Estados, para a contratação de imóveis. Para este ano são mais de R$ 20 bilhões destinados à habitação, valor cinco vezes superior ao de 2003, quando foi realizado o primeiro Feirão. Os recursos disponibilizados pela caixa possibilitam ao comprador financiar até 100% do valor de um imóvel.       

CONCRETANDO AÇÕES 

Sinduscon estará representado no Encontro Catarinense da Indústria 

Com o objetivo de defender interesses da região Oeste e trazer novidades para o segmento local, o Sinduscon estará representado pela empresária Bárbara Paludo, no Encontro Catarinense da Indústria de 2008. O evento, que ocorre nestas quinta e sexta-feira, dias 19 e 20, em Florianópolis, é organizado pelo Sistema Federação das Indústrias (Fiesc). 

Durante o encontro haverá votação para a escolha da diretoria do Conselho Fiscal e delegados representantes da Fiesc na Câmara Nacional da Indústria (CNI) e a entrega da Ordem do Mérito Industrial de Santa Catarina. Bárbara participará de três palestras com empresários catarinenses. O presidente do Conselho de Administração da Weg, Décio da Silva, falará sobre os desafios para a indústria catarinense e o consultor da Unidade de Relações do CNI, Dagoberto Lima Godoy, debaterá a modernização das organizações sindicais e das relações de trabalho. Já a jornalista e comentarista da rádio CBN e da Globonews, Lúcia Hippólito, fará avaliação do atual cenário político brasileiro. 

Caracterizado como principal evento da Fiesc para debater os rumos do setor produtivo e homenagear as pessoas e entidades que contribuem para o desenvolvimento da indústria catarinense, o Encontro da Indústria reunirá empresários do setor industrial de todo estado. 

EM COMPASSO 

Regra faz dobrar registros de acidentes e doenças do trabalho

As notificações de acidentes e doenças do trabalho cresceram 107% entre 2006 e 2007. Os registros passaram de 112.668 para 231.288. Os dados foram levantados pela coordenadora do Laboratório de Saúde do Trabalhador da Universidade de Brasília, Anadergh Barbosa Branco, com base em números do Ministério da Previdência Social. 

     O aumento é devido ao sistema do Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário para a caracterização de acidentes e doenças ligados ao trabalho, regulamentado pela Previdência Social em fevereiro de 2007. Com a metodologia, os diagnósticos estatisticamente relacionados à atividade têm ligação automática com o trabalho, mesmo que o empregador não emita a CAT – Comunicação de Acidente de trabalho. O aumento, assim, não reflete necessariamente maior número de casos, mas sim acréscimo nas notificações ao INSS. “Com a metodologia, passamos a ter condições mais objetivas de traçar estratégias de prevenção”, avalia Remígio Todeschini, diretor do Departamento de Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional do Ministério da Previdência Social. 

Fonte: Folha de São Paulo, 11/05/2008
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